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Internacional:

Milhões de americanos foram às urnas essa semana para definir quem será o próximo presidente dos Estados Unidos. O 
mercado ajustou as expectativas e aumentou o apetite ao risco, a medida que a vitória de Joe Biden, candidato democrata, ficou 
mais evidente. 

Tão importante quanto a disputa pelo comando da Casa Branca, é a disputa pelo controle do Senado americano, já que 
uma combinação da maioria democrata nas 3 casas, a chamada “Blue Wave”, poderia não ser bem vista pelos olhos dos 
investidores. A combinação de Joe Biden na presidência com o Senado controlado pelo partido de oposição parece agradar mais 
o mercado, dado que se torna menos provável a aprovação de um pacote de estímulos muito maior que o proposto (que seria 
financiado principalmente pelo aumento de impostos às empresas), além de diminuir o risco de eventuais surpresas 
regulatórias. Segundo Barry Bannister, chefe de estratégia da Stifel, o aumento de impostos poderia tirar cerca de 10% dos lucros 
por ação do S&P500 em 2021. Essa luta pelo Senado tem seu foco direcionado para o estado da Georgia, onde o equilíbrio entre 
os dois partidos é grande. Os resultados parciais até o momento em que escrevemos este resumo apontam para os dois partidos 
empatados no número de cadeiras (48 para cada lado), com apenas 4 assentos ainda em disputa, sendo dois deles na Georgia 
(onde o candidato republicano tem 49,8% dos votos e o democrata 47,8%). Ocorre que, segundo a legislação do estado, se 
nenhum candidato obtiver 50% dos votos, um segundo turno é convocado para decidir quem ocupará a vaga, abrindo espaço 
para o maior comparecimento de eleitores democratas nesse novo turno. O cenário ressalta a mudança política no estado, onde 
o partido republicano domina desde a metade da década de 1990. 

Com e alta dessa semana, os índices americanos apagaram as expressivas desvalorizações da semana anterior (que foi a 
pior queda desde março). O índice da bolsa de NY, S&P500, encerrou a semana com uma valorização de 7,32%, cotado a 3.509 
pontos, enquanto o Nasdaq (que é composto em sua grande maioria por empresas do setor de tecnologia) apresentou uma 
valorização de 9,01% e fechou a semana cotado a 11.895 pontos. No ano o S&P500 acumula alta de 8,63% e o Nasdaq acumula 
alta de 32,57%.

O preço do ouro apresentou uma valorização que culminou no seu melhor desempenho semanal desde julho, já que as 
eleições parecem caminhar em direção à escolha de Biden como presidente, porém ainda com chance considerável de termos o 
resultado contestado pela campanha de Trump. 
O ouro apresentou valorização de 3,86% na semana, e fechou cotado a US$ 1.952,17. No ano esse ativo físico que pode ser 
utilizado como proteção à exposição no mercado americano acumula uma valorização de 28,67%.
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Brasil:

A semana na bolsa brasileira também foi marcada pelas expectativas em torno das eleições americanas. O cenário que se 
desenha, com Joe Biden na presidência e o Senado sob controle dos republicanos promete redução de volatilidade e maior 
apetite ao risco. Assim, pode se mostrar um quadro de valorização dos ativos de risco, dada a possibilidade de aumento de 
gastos fiscais nos próximos anos (mesmo que inferior ao que seria no caso de uma “Blue Wave”), porém com chances muito 
pequenas de uma elevação dos impostos. Para países emergentes, sobretudo para o Brasil, mais crescimento nos EUA e uma 
volta ao multilateralismo, com a continuidade de uma liquidez mundial abundante é extremamente positivo.

O índice da bolsa brasileira, o Ibovespa, apresentou uma forte alta de 7,42% essa semana e também apagou a queda da 
semana anterior, encerrando no patamar de 100.925 pontos.
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No mercado de câmbio, o dólar perdeu valor contra todas as principais moedas do mundo. O índice DXY, que mede a 
força do dólar contra uma cesta das principais moedas do globo, apresentou uma queda de 1,89% na semana. Com o real não foi 
diferente, a moeda brasileira fechou com uma valorização expressiva de 6,03% frente ao dólar, que encerrou a semana cotado a 
R$ 5,392.
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As taxas de juros retomaram a trajetória de queda nessa semana. A perspectiva do desfecho das eleições americanas 
derrubaram o dólar e isso se refletiu no movimento das taxas. Os vértices mais longos (DI1F25, F26,F27, F28 e F29), que 
representam a expectativa da taxa de juros média de hoje até os vencimentos de janeiro de 2025, 26, 27 28 e 29, apresentaram 
quedas maiores que 20 Bps (basis points), diminuindo um pouco a inclinação da curva de juros.


